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Anatomia: Formatos de peixes 

http://bbel.uol.com.br/culinaria/post/como-comprar-peixe-fresco.aspx 
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Anatomia: Formatos de peixes 



Anatomia: Formatos de peixes 

http:/fishbase 
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Anatomia/Fisiologia & Hábito alimentar 
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 Economia de energia 

em peixes: 
 

- controle da temperatura 
(pecilotérmicos) 
 

- sustentação e 

locomoção  
 

- excreção (difusão e amônia) 

  

EFICIÊNCIA PRODUTIVA EM PEIXES: 

 

 Adaptações do aparelho 

digestivo: 

 
- boca, dentes, língua 

- estômago  moela 

- intestino  microrg. celulose  

- cecos pilóricos 

- rastros branquiais plâncton 

Resistência, Adaptação, Versatilidade, Desempenho 



 Comparação da eficiência de utilização de proteína e  

energia entre diferentes espécies animais. 

Fonte: Rotta, 2010. 



Aproveitamento do alimento em peixes: 





Potencial eutrofizador  X Capacidade Suporte 
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Esquemas TR Panorama 



Cultivo de peixes em tanque-rede 



Fábio Sussel 

Ambientes de cultivo: 

 

- Reservatórios, 

represas, açudes 

e lagoas... 

- Dimensões 

variadas... 



POTENCIAL POLUENTE DAS RAÇÕES 

  

 

 
INFLUÊNCIA DA QUALIDADE DA RAÇÃO NA CAPACIDADE DE SUPORTE DE UM 

PARQUE AQÜÍCOLA 
 Ração Fósforo  nos 

efluentes 

(kg) 

Área de 
influência 

(ha/ton/ano) 

Área 

relativ
a 

CS do Parque 

Aqüícola 

(ton/ano) 

CS 

relativa 

1 9,3 1.14 100 880 371 

2 9,6 1,17 103 852 359 

3 18,2 2,23 196 449 185 

4 19,0 2,32 204 431 182 

5 34,5 4,22 371 237 100 

Ver artigo Panorama 
 



 Estratégias para minimização e controle de 

cargas orgânicas no ambiente: 
 

- “consciência ambiental” + bom senso 

- densidades ou taxas de estocagem 

- tratamento de efluentes (viveiros e SFC) 

- monitoramento contínuo da água 

- composição e qualidade das rações  

- manejo alimentar... 

“CAPACIDADE” de SUPORTE EM RESERVATÓRIOS 

SUSTENTABILIDADE 



ANEJO 

Sistemas intensivos são dependentes  
de rações 

Altas densidades de estocagem geram  

maior volume de resíduos 

MANEJO ALIMENTAR ADEQUADO 

Sustentabilidade 



Manejo alimentar de peixes 

 Inter-relações, interdependência 
 e condicionantes: 

ESPÉCIE SISTEMA AMBIENTE MANEJO 

Ciclo produtivo 
Hábito alimentar 
Sexo 
Disponib. alevino 
Peso abate 
Consórcio 
Mercado 
Aproveitamento  
integral 
... 

Tipo 
Infra-estrutura 
Tx estocagem 
Nível de estresse 
Alimento natural 
Integração 
Automação 
... 

Água 
Clima 
Solo 
Altitude 
Ventos 
Insolação 
... 

Experiência 
Mão-de-obra 
Capacitação 
Bonificação 
Rotinas 
Equipamentos 
Automatização 
Gerência 
Controles 
... 



 EXCESSO DE RAÇÃO: 

 

 FALTA DE RAÇÃO:  



 EXCESSO DE RAÇÃO: 

 

- Excesso de gordura 

- Piora na Qualidade de carcaça e    $ 

- Distúrbios metabólicos e morte 

- Piora na Conversão alimentar 

- Piora na qualidade de água 

-      Capacidade suporte 

-      Produtividade 
 FALTA DE RAÇÃO: 

 

- Desuniformidade de lote 

- Piora no Rendimento de carcaça 

- Piora no valor nutricional 

- Perda de peso ou manutenção 

- Aumento do ciclo produtivo (pior PayBack) 



Tanque-rede  
Sistema intensivo 

Ração como 
alimento único 

www.ebah.com.br 

Revista Panorama da Aquicultura 



 

•  RAÇÃO 
 

 

 Aspectos 

qualitativos 
 

 

 Aspectos             

    físicos 
 

- forma (extrusada, mista)  

- visual (integridade) 

- grau de umidade 

- uniformidade, 

formato e tamanho 

- flutuabilidade 

- estabilidade 

 
  

- estado de conservação 

- composição 

- origem ( animal ou vegetal) 

- palatabilidade 

- digestibilidade 

- balanceamento 

- especificidade 
 

www.projetopacu.com.br 

www.projetopacu.com.br 

http://blog.projetopacu.com.br/wp-content/uploads/qualidade-ração-piscicultura-criação-de-peixes.jpg
http://blog.projetopacu.com.br/dicas-para-producao/dicas-de-producao-o-fornecimento-de-racao-na-piscicultura/attachment/racao-para-peixes-criacao-de-peixes-alimentacao-dos-peixes/


• CHOs suprem em parte a 
demanda por energia  

(efeito poupador) 

Aspectos físicos da ração  Forma 

1ª Revolução: 



  Uniformidade: 

  Formato: 

Aspectos físicos da ração    Uniformidade e formato 

OU 



Fonte: Pedro Pierre Mendonça – Sebrae RJ 

  Tamanho (granulometria): 
Aspectos físicos da ração    Tamanho 



Fonte: Exteec 

  Tamanho (granulometria): 
Aspectos físicos da ração    Tamanho 



www.pescaeturismo.com.br 

  Relação granulometria e  
tamanho da boca: 

http://matematicaquartoano.zip.net/ 

 Diversidade de espécies e formatos de bocas 



Apostila  sobre Manejo alimentar UFMG/LAQUA 

 Escolha da granulometria da ração em função  
do tamanho da boca do peixe: 



Fonte: Folder da Guabi 

 Orientações ao piscicultor quanto à granulometria da ração: 



• Tamanho ideal de partículas de alimento para  

tilápia-do-Nilo: 

Tamanho do 

peixe 

(cm) 

Peso aproximado 

(gramas) 

Estágio de 

vida 

Granulometria 

da ração 

(mm) 

0,8 a 1,3 0,1 Pós-larva I Pó 

1,3 a 2,5 0,3 - 0,5g Alevino I Pó 

2,5 a 4,5 0,5 - 1,6g Alevino I Pó 

4,5 a 6,5 1,6 - 5,0g Alevino II 0,8 a 1,0 

6,5 a 10 5,0 – 19g Juvenil I 1,7 

10 a 15 19 – 65g Juvenil I 2-4 

15 a 20 65 – 160g Juvenil II 4-6 

20 a 25 160 – 360g Adulto I 4-6 

25 a 30 360 – 570g Adulto I 4-6 

30 a 35 570 – 950g Adulto II 4-6 ou 6-8 

35 a 40 950 – 1500g Adulto II 6-8 
Giovanni R. 



www.vitoriareef.com.br 

  Flutuabilidade:  

Aspectos físicos da ração   Flutuabilidade e Estabilidade 

www.exteec.com 



Kubitza, 1998. 

  Estabilidade: 

Aspectos físicos da ração   Estabilidade 



 

•  RAÇÃO 
 

 

 Aspectos 

qualitativos 
 

 

 Aspectos             

    físicos 
 

- forma (extrusada, mista)  

- visual (integridade) 

- grau de umidade 

- uniformidade, 

formato e tamanho 

- flutuabilidade 

- estabilidade 

 
  

- estado de conservação 

- composição 

- origem ( animal ou vegetal) 

- palatabilidade 

- digestibilidade 

- balanceamento 

- especificidade 
 

www.projetopacu.com.br 

www.projetopacu.com.br 

http://blog.projetopacu.com.br/wp-content/uploads/qualidade-ração-piscicultura-criação-de-peixes.jpg
http://blog.projetopacu.com.br/dicas-para-producao/dicas-de-producao-o-fornecimento-de-racao-na-piscicultura/attachment/racao-para-peixes-criacao-de-peixes-alimentacao-dos-peixes/


Aspectos qualitativos da ração    Estado de conservação 

• Ração Inicial  menor período de validade 
• Ração para engorda  maior período  

  Estado de Conservação:  



Fonte: Revista Panorama da Aquicultura – Fernando Kubitza 

Aspectos qualitativos da ração    Estado de conservação 



 

 Composição 

da Ração 

 

 

 PROTEÍNA  Aminoácidos 

 

 ENERGIA 

 

 LIPÍDEOS (Gordura) 

 

 MINERAIS 

 

 VITAMINAS 
 www.projetopacu.com.br 

Aspectos qualitativos da ração    Composição da ração 

http://blog.projetopacu.com.br/wp-content/uploads/qualidade-ração-piscicultura-criação-de-peixes.jpg
http://blog.projetopacu.com.br/dicas-para-producao/dicas-de-producao-o-fornecimento-de-racao-na-piscicultura/attachment/racao-para-peixes-criacao-de-peixes-alimentacao-dos-peixes/


  Requerimentos nutricionais e  
Composição dos ingredientes: 

Aspectos qualitativos da ração    Composição da ração 

http://www.lisina.com.br/composicao.aspx 



Aspectos qualitativos da ração    Origem dos ingredientes 

www.camaraodecultivo.blogspot.com.br

 Insustentabilidade do uso de farinha de peixe: 



 Fatores de Pressão ou Concorrência na aquisição de  

ingredientes de origem vegetal: 

Alimentação animal 

Alimentação humana 

Bioenergia Exportação 

Milho  
&  

            Soja 

www.aprosoja.com.br 

www.aprosoja.com.br www.rainhasdolar.com.br. 

Aspectos qualitativos da ração    Origem dos ingredientes 



  Restrições quanto ao nível de inclusão de alguns 

 ingredientes em rações para peixes. 

 

SR = sem restrições; RC = com restrições 

Aspectos qualitativos da ração    Origem dos ingredientes 



Continuação... 



  Dinâmica do processo de digestão e 

aproveitamento de nutrientes (simplificado): 

1º Descompartimentalização e Quebra  

(digestibilidade) 

 

2º Passagem pela membrana  

(absorção) 

 

3º Metabolização   

(biodisponibilidade) 
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Aspectos qualitativos da ração    Digestibilidade 



 Rações desbalanceadas (Energia/Proteína) 

• Excesso de Energia  acúmulo excessivo de gordura corporal 

Kubitza, 2009 

• Deficiência de Energia  afeta o consumo de outros nutrientes 

devido ao efeito de “ajustamento” do consumo (apetite). 

Aspectos qualitativos da ração    Balanceamento 



Figura: Tilápia com deposição de gordura na cavidade abdominal. 

Aspectos qualitativos da ração    Balanceamento 



O consumo de alimento de um organismo animal diminui proporcionalmente ao seu peso 
à medida que ele cresce; tal redução é especialmente maior durante as fases iniciais de 
desenvolvimento, onde as taxas de crescimento diário são mais elevadas (Brett, 1979).  

Manejo alimentar    Programa de arraçoamento 



Programa alimentar básico para cultivo de tilápia-do-Nilo: 

Tamanho do 

peixe 

(cm) 

Peso 

aproximado 

(gramas) 

Estágio de 

vida 

Granulometria 

da ração 

(mm) 

Nível 

protéico* 

(%) 

0,8 a 1,3 0,1 Pós-larva  Pó 50-55 

1,3 a 2,5 0,3 - 0,5g Alevino I Pó 45-50 

2,5 a 4,5 0,5 - 1,6g Alevino I Pó 42-45 

4,5 a 6,5 1,6 - 5,0g Alevino II 0,8 a 1,0 40-42 

6,5 a 10 5,0 – 19g Juvenil I 1,7 36-40 

10 a 15 19 – 65g Juvenil I 2-4 34-36 

15 a 20 65 – 160g Juvenil II 4-6 32-34 

20 a 25 160 – 360g Adulto I 4-6 32 

25 a 30 360 – 570g Adulto I 4-6 32 

30 a 35 570 – 950g Adulto II 4-6 ou 6-8 32 

35 a 40 950 – 1500g Adulto II 6-8 32 

*Sem considerar aplicação do conceito de proteína ideal. 



Consumo de Ração por Kg de Tilápia cultivada 
(Conversão Alimentar Acumulada = 1,6) 

• Ração 1 (Inicial – pó )..........................    2g 
 
•Ração 2 (Inicial –  <1mm)......................     3g 

 
• Ração 3 (Crescimento – 1 a 2mm)...........    25g 

 
• Ração 4 (Crescimento – 2 a 4mm)...........    50g 

 
• Ração 5 (Crescimento – 4 a 6mm)..........   380g 

 
• Ração 6 (Terminação – 4 a 6 ou 6 a 8mm). 1.040g 

Tilápia c/ 
950g 

Fonte:  Adaptado de Gontijo, V.P.M 
1.500g 

Manejo alimentar    Aspectos econômicos 



Rações Práticas 
p/ peixes onívoros 

Farelo de Soja*  

Milho* 

Fosfatos (bicálcico) 

Sal 

Premix vit. e mineral 

Farinha de peixe??? 

Palatabilizante 

* Podem haver substitutos eventuais. 

A ração deverá ser economicamente viável: 
 
Considerando que a ração representa 70 A 80% do CPT; 
Conversão Alimentar(CA) = 1,6:1 ; 
CP total (R$/kg peixe) =  3,00;  
então teríamos...........R$2,25/kg de peixe, somente com ração. 

Manejo alimentar    Aspectos econômicos 



Consumo e custo relativo dos diversos tipo de rações 
usados em piscicultura (tilápia) 
(Conversão Alimentar Acumulada = 1,6) 

• Ração 1 (Inicial – pó )..........................    2g 
 
•Ração 2 (Inicial –  <1mm)......................     3g 

 
• Ração 3 (Crescimento – 1 a 2mm)...........     25g 

 
• Ração 4 (Crescimento – 2 a 4mm)...........     50g 

 
• Ração 5 (Crescimento – 4 a 6mm)...........   380g 

 
• Ração 6 (Terminação – 4 a 6 ou 6 a 8mm).. 1.040g 

Fonte:  Adaptado de Gontijo, V.P.M 
1.500g 

Participação 
(%) 

0,13 

0,20 

1,66 

3,33 

25,3 

69,3 

Manejo alimentar    Aspectos econômicos 



Planilha alimentar para criação de tilápias em tanques-rede. 

  

Adaptado de Gontijo et al, 2008. (Boletim Técnico EPAMIG nº 86 ) 



Manual de criação de peixes em tanques-rede - CODEVASF 

TIPOS  
DE 

 COMEDOUROS 



TIPOS DE COMEDOUROS 



Comedouros ou anéis de alimentação 





  DISPONIBILIZA 100% DA ÁREA DO TANQUE-REDE 

 PROBLEMAS COM QUALIDADE DE ÁGUA  LIMPEZAS 

 



 PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA 

  

 
 Parâmetro                                                  Valores adequados 

Transparência                         maior que 200 cm                   

Oxigênio dissolvido                maior que 4 a 5 mg/l 

Gás carbônico (CO2)              menor  que  2mg/l     

pH                 6,5 a 7,5 

Alcalinidade           maior que 20 mg/l de CaCO3 

Dureza                    maior que 20 mg/l de CaCO3    

Amônia tóxica          menor que 0,20 mg/l 

Nitrito                             menor que 0,30 mg/l 

 



Fonte: Manual de criação de peixes em tanques-rede - CODEVASF 



  

  Temperatura             Desempenho 
 
    Maior que 30ºC  ............  redução no consumo e no crescimento 

     

    De 25 a 30ºC ..................  crescimento  ótimo 
 

    De 22 a 25ºC ..................   crescimento   razoável 
 

    Menor que 22º C ............  redução no consumo e no crescimento 
 

    Menor que 18ºC .............  param de consumir alimento 
 

    De 10 a 15ºC ..................  faixa letal para maioria das espécies  

    tropicais 

RELAÇÃO ENTRE TEMPERATURA  DA ÁGUA E  

DESEMPENHO ALIMENTAR DE PEIXES TROPICAIS 



  Bom senso: 





www.transportesmudancas.com 

Checklist para o manejo alimentar de 
peixes: 

 
 
 
 

 

Espécie ou linhagem 

Sistema de cultivo  

Grau de tecnificação  

Taxas de estocagem  

Qualidade de água  

Peso ou tamanho médio dos peixes (BIOMETRIA) 

Tamanho do lote (qtde de peixes estocados) 

 BIOMASSA TOTAL  





  Desuniformidade de lotes: 

Fonte: Apostila Senar-MG 



X 

Fonte:  Bernauer 

Alimentador automatico 



Manual de criação de peixes em tanques-rede - CODEVASF 

FICHAS  
PARA 

CONTROLES 



Fonte: Kubtza 



www.sossuinos.com.br 

  Biometria  Biomassa total  Consumo ração/dia 



Simulação de cálculos... 



Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
Fazenda Experimental Santa Rita - FESR 
Rodovia MG 424 km 64,CEP: 35701-970 Zona Rural, Tel: 
(31) 3773-1980; Cel:(31) 9712-1655  
email: giovanni@epamig.br 

Giovanni Resende de Oliveira 
Pesquisador  EPAMIG 

Aquicultura 


